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Resumo: O crescimento dos fluxos migratórios internacionais, inclusive no Brasil,
traz à tona o debate referente à responsabilidade dos países, estados e municípios
garantirem os direitos sociais básicos às populações migrantes, como o acesso à
saúde. A Prefeitura de Porto Alegre, por exemplo, estima que cerca de 36 mil
migrantes residem na cidade. O objetivo dessa pesquisa é relacionar as temáticas
da migração, das políticas públicas de saúde e a abordagem das capacitações de
Amartya Sen. Para isso, serão analisadas as respostas de Porto Alegre ao
Formulário da edição de 2020 do MigraCidades. Pode-se concluir, a partir da análise
do Formulário elaborado pelo MigraCidades e respondido por Porto Alegre (RS), em
2020, que a gestão municipal reconhece os direitos formais de migrantes e
refugiados à saúde, tendo em vista que certifica a inexistência de barreiras jurídicas
para o acesso ao SUS. Porém, no que tange aos direitos substantivos, ou seja,
orientações, capacitações, fluxos e protocolos específicos, verifica-se que a cidade
ainda não estabeleceu uma política de saúde voltada exclusivamente para as
particularidades culturais e as vulnerabilidades da população migrante. No ano
seguinte, em 2021, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), o Projeto Parte de
Comunicação Popular, a AINTESO e o NEPEMIGRA firmaram uma parceria para a
Elaboração de Materiais Informativos Bilíngues para a População Imigrante residente
no Município de Porto Alegre. O Projeto Anfòm, criado por e para imigrantes, pode
ser considerado uma Boa Prática da gestão municipal de Porto Alegre, além de
servir de exemplo para outros municípios.


